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A COLEÇÃO ALMANAQUE DO INSTITUTO  
DE PSICANÁLISE DE MINAS GERAIS

O Instituto de Psicanálise e Saúde Mental de Minas 
Gerais (IPSM-MG) adotou o nome Almanaque, em 
sua primeira publicação, há quase duas décadas. Na 
época, uma espécie de jornal, no formato de um alma-
naque. Tal como esse informativo tradicional, o Alma-
naque do Instituto trazia as notícias do trabalho com a 
psicanálise no cotidiano da instituição – na Seção Clí-
nica e no recém-criado Curso de Psicanálise. Ele pu-
blicava artigos dos professores, dos alunos e dos parti-
cipantes do Instituto, se constituindo em um modo de 
destacar as notícias importantes, de informar e divul-
gar o saber produzido e sistematizado pela comunida-
de analítica presente no IPSM-MG.

Posteriormente, o Almanaque tornou-se uma Re-
vista virtual, publicando artigos não somente dos co-
legas do Instituto em Minas Gerais, mas de outros lu-
gares do Campo freudiano. Hoje, o Almanaque on-li-
ne é um periódico com publicação semestral e temá-
tica, com grande acesso de leitores. Além de divulgar 
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a produção nas diversas instâncias do Instituto, ele 
publica, também, os textos que servem de referência 
para orientar o desenvolvimento do trabalho no Insti-
tuto, em cada semestre. 

No ano de 2012 uma nova publicação impressa 
foi realizada com o nome de Almanaque: a Edição es-
pecial “O que o Ateliê de psicanálise aplicada nos en-
sina”.  Essa publicação originou-se de uma conversa-
ção realizada na conclusão da 1ª Turma do Ateliê de 
Psicanálise Aplicada do IPSM-MG, no final do ano de 
2011. Os coordenadores do Ateliê – Antônio Beneti, 
Ana Lydia Santiago e Sérgio Laia – promoveram uma 
Conversação com os participantes do Ateliê, e seus re-
sultados foram publicados nessa Edição Especial do 
Almanaque – uma referência para o trabalho da psica-
nálise nas instituições. 

Acompanhando a produção teórica no Instituto 
desde seu início, o termo Almanaque tem sido impor-
tante para a instituição. Um almanaque tem a caracte-
rística de reunir as informações e as notícias mais im-
portantes sobre um tema. No nosso caso, a psicanáli-
se. Portanto, nada mais indicado que tomarmos esse 
significante que nos é tão caro para a nova Coleção do 
IPSM-MG. 

A Coleção Almanaque do Instituto de Psicanáli-
se de Minas Gerais nasce com o objetivo de realizar 
publicações, no formato de pequenos livros, a partir 
do trabalho de investigação e sistematição, realizado 
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no IPSM-MG, em torno de algum tema instigante da 
clínica psicanalítica. Por isso, inauguramos nosso pri-
meiro número com a contribuição de Elisa Alvarenga 

“A neurose obsessiva no feminino”. 
Elisa Alvarenga ministrou aulas no Curso de Psi-

canálise do IPSM-MG no módulo sobre Neurose Ob-
sessiva nos anos de 2018 e 2019. A partir de suas leituras 
e investigações sobre o tema, ela pôde localizar a atua-
lidade, pertinência e importância dessa modalidade de 
neurose para a clínica psicanalítica em nosso tempo.  

Elisa Alvarenga parte da afirmação de Lacan, 
proferida nos anos 1970, de que não é certa a existên-
cia, hoje, da histeria, mas se ainda existe uma neuro-
se, esta é a obsessiva. Em sua pesquisa, Elisa Alvaren-
ga toma uma dupla orientação: ela investiga a neurose 
obsessiva nas mulheres e a relação dessa neurose com 
o gozo feminino, num mundo onde se verifica a queda 
do falocentrismo. 

A autora realiza um percurso na neurose obses-
siva, destacando o sintoma obsessivo na clínica de 
Freud, inicialmente. Com os pós-freudianos, discute 
os casos de neurose obsessiva em mulheres e a leitu-
ra de Lacan desses casos onde ele destaca a estratégia 
obsessiva. Elisa Alvarenga nos esclarece, a partir da 
investigação clínica na atualidade, porque essa forma 
de neurose foi considerada, por Lacan, a neurose con-
temporânea por excelência. 
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É com muita alegria que a direção do IPSM-MG 
inaugura essa nova coleção: trata-se de um passo além 
na publicação sistematizada do saber produzido no 
interior da instituição. “A neurose obsessiva no femi-
nino” de Elisa Alvarenga, lança luz nessa forma enig-
mática e cada vez mais atual de lidar com o real do 
gozo no ser falante. 

Maria José Gontijo Salum
Diretora-geral do IPSM-MG


